
O grau de fitotoxiçidade aparente foi considerado desprezível para
íonesafen e suas combinações; bentazon e suas combinações com graminicidw;
leve para bentazon + açifluorfen e para lactofen e suas combinações. Nestes
dois últimos casos. os sintomas de fitotoxicidade, foram rapidamente superados
pela cultura
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111 Contribuição para o estudo de latllolladlcldas pósemergentes
na cultura da soja (Glycím max (L.) Mera.). F. S. Almeida+, B. N.
Rodrigues', V. F. Oliveira'. 'Fundação Instituto Agronómico. do
Paraná -- TAPAR. Caixa Postal 1331. CEP 86.100 -- Londrina,
Paraná, Brasil.

Na safra de 1983/84 realizou-se um ensaio em casa de vegetação em
que se estudou a seletividade para a soja, cv. Paraná, e a eficácia no controle das
espécies picãcFpreto rBíde/zs pílosa L.) , rSida rhombl/o/ia L.).. .amendoim-bravo
ÍEuphorbfa heferopAy/Ja L.) , corda-de-viola (lpomoea arísío/o(IAiae/alia (H.B:K.)
Don.) , trapoeraba ' réommelina vírgíníca L.) e praia-branca (Ríc/média brasa/fen-
sis Gomez) . dos latifoliadicidas benazolin, a 0,280, 0,380 e 0,480 kg/ha, imaza-
quin (código AC 252 214) a O,125, 0.250 e 0,370 kg/ha, e fomesafen. (código
PP 021) a 0,375, 0,437 e 0,500 kg/ha utilizando-se, nos vasos, terra da classe
Latossolo Roxo distrófico, de textura argilosa, com 3,0% de matéria orgânica.
Posteriomlente, testaram-se esses produtos, às doses de benazolin, 0,280 e 0,479
kg/ha, imazaquin, 0,250 e 0,300 kg/ha, fomesafen, 0,200 e 0,250 kg/ha e,.tam-
bém, o acifluorfen, a 0,136 e O.170 kg/ha, lactofen (código PPG 844), a O.150
e 0,180 kg/ha e benzofluorfen (código RH 0265), a 0,060 e 0,075 kg/ha,.em
ensaios de campo, em Ponta Grossa, PR., em Latossolo Vermelho Escuro distr6fico,
fase campestre. de textura argilosa, com 2,8% de matéria orgânica, em que se
usou o év. FT-3 de soja, com cobertura florística constituída unicamente por
amendoim-bravo (100 plantas/m') e, também, em Rolândia -- PR., em Latossolo
Roxo distrófico, dc tcxtura argilosa. com 3,8% dc matéria orgânico, cm quc sc
utilizou o cv. Bossier. tendo-se introduzido as modalidades de aplicação dos tra-
tamentos com a cultura no estádio de 2 e 5 trifólios. O complexo florístico era
constituído por picão-preto (55 plantas/m:, picão-branco rGa/fnsoga par.vfÍlora
Cav.) (50 plantas,/m'j. canlru rÁmaranfhus /zybrfdus L.) (23 plantas/m') e
amendoim-bravo ( 17 plantas/m') . Nas aplicações dos produtos utilizou-sc pul-
verizador dç pressão constante, equipado com bicos leque(') 80.04 e vazão de
400 1/ha. no ensaio dc casa de vegetação e no dc campo, em Rolândia, e leque(')
eom 300 1/ha de vazão, em Ponta Grossa. Regaram-se diariamente os vasos do
ensaio em casa de vegetação. No de Rolândia choveu 2,0 e 79,7 mm, 10 dias
antes e depois das pulverizações precoces e 39,8 e 75,0 mm, nas tardias. Em
P. Grossa 93.4 e 22,Imm. Nas avaliações visuais de fitotoxicidade e eficácia dos
produtos usou-se a escala percentual 0-100%. Nos ensaios de campo determi-
nou-se, também, o peso de biomassa seca das plantas daninhas não controladas
pelos tratamentos e a produção. O fomesafen e acifluorfcn foram os produtos
mais selelivos para a soja. Após uma fitotoxicídade considerada aceitável nas
aplicaçõc3 prccocçõ. çom a bola ao 2.' trirolio. ç um pouco mais acentuada ao
5.', esta recuperou'se em 15 dias. O benazolin e o benzofluorfen, foram mais
fitotóxicos, com sintomatologia que persistiu por um mês. Nenhum destes pro-
dutos afetou significativamente o crescimento da cultura. Considerou-se que o
benazolin e Q imazequin não foram seletivos para a soja. A fitotoxicidade ainda
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cxtcrmina(las por ilcnhtmt dos' produtos testados.

(') Tccjct l.lat Spray; (:) Albuz laranja.
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